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Atividades da OFICINA — 1º  ao 4º ano
☻ Técnica: você tem medo de quê?
- Apresentação de um painel com uma bruxa: quem tem medo de bruxas?

- Escrita, em fichas: você tem medo de quê?

- Colocação das fichas no painel, comentando os medos listados.

- Criação de antídotos para os medos. 

- Clipe do Cocoricó: Música “O contrário do medo”

O contrário do medo
Era uma vez dois irmãos,

O Seu Joaquim e o Seu Antônimo.

Tudo que Seu Joaquim falava,

Seu Antônimo falava ao contrário.

É – não é.

É aqui – é lá.

Em cima – embaixo.

Gostoso – ruim.

Espetacular – chinfrim.

Quando seu Joaquim falava sim,

Seu Antônimo dizia não.

Devagar – depressa.

A paz – a guerra.

O medo – hummmm

Seu Antônimo parou:

Qual o contrário do medo?

Quando se diz quando a gente sente

Que tem que respirar bem fundo e enfrentar o medo?

Coragem, coragem,

O contrário do medo.

Coragem, coragem, 

A força que carrego comigo.

Coragem, coragem...

Tchau – oi.

Goodbye – goodboi.

Coragem, coragem...

☻Criação da casa mal-assombrada
- Desenho de uma casa “em corte”.

- Observação das peças da casa: o que poderia causar medo em cada lugar?

- Representação, por meio de desenhos, dos medos: cada participante desenha e cola no painel.

- Exercício de produção: criar sua própria casa do espanto.

☻Criação de bonecos de sucata: cada grupo cria seu próprio monstro. 

- Descrição da personagem: nome, data de nascimento, lugar onde vive, o que gosta de fazer, a quem ele gosta de assustar, habilidades especiais, ponto fraco, de que se alimenta...

- Apresentação dos monstros.

- Criação de uma pequena narrativa com os monstros criados.

- Apresentação das narrativas.

☻Exibição do clipe – Cocoricó (número 22 ): “Medo (Boi da cara preta)”.

Links úteis:

http://homepage.ntlworld.com/curly.johnson/sounds.html
http://homepage.ntlworld.com/curly.johnson/wave.html
http://homepage.ntlworld.com/curly.johnson/fonts.html
http://web.educom.pt/pr1305/hallowen_imagens.htm
 
ABORDAGEM DO TEXTO “NA CASA DO ESPANTO”- 1º ao 4º ano
Atividades de pré-leitura:

- Conversa dirigida:

· Você tem medo de quê?

· Você alguma vez já precisou dormir de luz acesa? Por quê?

· Como seria uma “casa do espanto”?

· Desenho de uma casa mal-assombrada.

· Roda do terror: com as luzes apagadas, os alunos contam espontaneamente histórias de assombração que já ouviram em casa ou na televisão.

· Solicitar que os alunos peçam aos seus responsáveis que contem uma história de assombração ou de terror.

Atividades de pós-leitura

 - Compreensão do texto (oral):

· Por que a cortina estaria esfarrapada na casa do espanto?

· Em que tipo de casa haveria aranhas penduradas?

· Você sabe o que é uma múmia?

· O que é “coaxar”?

· Por que se diz que o seu pescoço não será mordido pelos vampiros?

· Em que outras histórias aparece a Bruxa que prepara uma maçã envenenada?

· Você sabe quem é o Frankstein?

· Você já ouviu falar do Velho do Saco? O que ele faz?

· Você entraria na casa do espanto?

- Ilustrar o texto em forma de quadrinhos, desenhando um quadrinho para cada estrofe. 

Atividades de produção textual:

· Se você tivesse que entrar em uma casa mal-assombrada, o que levaria para proteção? Por quê?
· Se você tivesse que entrar em uma casa mal-assombrada, quem convidaria para ajudá-lo? Por quê?
· Crie uma história em que você e dois amigos estejam em uma casa mal-assombrada. Quem o assustaria? Como você sairia dessa?
· Criar outras rimas, para outras partes da casa.
“No sofá estampado,

..................................

Na cadeira quebrada,

...................................

No chão escorregadio,

....................................

Na escada a ranger,

.....................................

No quarto da meninada,

.....................................

Na sala de tevê,

.....................................

No tapete desfiado

...................................

No armário embutido,

......................................
· Pesquisar as histórias de assombração contadas no bairro. Organizar um livreto ou um “mural do espanto” com essas histórias. 

ABORDAGEM DO TEXTO “PERDIDO” – 4ª a 6ª série
Atividades de pré-leitura:

O professor pode colocar no quadro algumas imagens de cemitérios, com lápides, mausoléus, entre outros elementos que caracterizam esse espaço. Após, pode questionar os alunos sobre os seguintes itens:

a) Alguém já foi a algum cemitério?

b) O que sentiu com essa visita?

c) O que há em um cemitério? Como se sabe quem está enterrado em cada local?

d) Em um cemitério muito grande, como as pessoas localizam o local do túmulo? 
Atividades de pós-leitura: 

CORRIDA DOS FANTASMAS
Esta dinâmica é uma adaptação do Jogo do Autódromo. O professor dividirá seus alunos em grupos. Cada grupo ganhará ou deverá construir um fantasma de papel e dar a ele um nome. Tal fantasma será fixado no quadro. Deverá também ganhar duas placas: uma contendo a letra V (verdadeiro) e outra contendo a letra F (falso). Previamente, o professor deverá elaborar afirmações sobre o texto escolhido, algumas falsas e outras verdadeiras. No quadro, irá desenhar uma “pista de corrida”, cujo final será um cemitério, uma casa abandonada, ou qualquer outro lugar em que “vivem” os fantasmas. Essa imagem escolhida será fixada no final e os fantasmas serão fixados no início. A quantidade de quilômetros percorridos será a quantidade de questões elaboradas pelo professor. Por exemplo, se o professor pedir que se formem 5 grupos e elaborar 10 afirmações, a pista a ser desenhada no quadro será assim:

	
	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	Destino Final 

	Fantasma 1
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	Fantasma 2
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O professor lerá cada afirmação, e o grupo terá alguns segundos para decidir se é verdadeira ou falsa. Quando o professor der a ordem, todos levantam a sua placa e a professora anota na tabela no quadro a letra que cada grupo levantou para cada questão. Só ao final de todas as questões é que o professor deverá corrigi-las e dar o resultado de qual(is) grupo(s) chegou(aram) ao destino ou, pelo menos, mais próximo do destino. 

Vejamos algumas possibilidades de questões com o texto “Perdido”, de Fernando Ferric.

	(    )
	1- O texto “Perdido”, de Fernando Ferric, apresenta uma sequência de ações imaginárias que são vividas por personagens em determinados tempo e epaço, e essas ações são contadas por um narrador. 

	(    ) 
	2- O texto apresenta um narrador em 1ª pessoa, uma vez que ele vive os fatos narrados como personagem do texto. 

	(    )
	3- As ações do texto passam-se em um cemitério, em um dia cinzento e frio. Temos aqui, portanto, uma característica significativa em relação ao tempo e ao espaço dos contos de mistério e terror. 

	(    )
	4- O pronome “ele”, na segunda linha do primeiro parágrafo, está se referindo a Carlos. 

	(    )
	5- O uso do travessão, no segundo parágrafo, indica que encontramos uma fala de um personagem. No lugar desse sinal de pontuação, poderíamos também colocar aspas. 

	(    )
	6- Ao final do primeiro parágrafo do texto, começa a ser construído o momento da complicação. 

	(    )
	7- No décimo parágrafo do texto, o pronome “lo” refere-se a Carlos. 

	(    )
	8- Carlos, ao ajudar o velhinho, pensou que o que ele queria encontrar era o local do enterro de algum conhecido. 

	(    )
	9- Ao fazer a pergunta “Como assim de todos?”, Carlos demonstra sua surpresa com o fato de o velhinho ter dito que precisava se despedir de todos, pois, geralmente, nos enterros, despede-se de uma pessoa apenas. 

	(    )
	10- As reticências, no último parágrafo, sugerem o início do momento em que Carlos começa a se dar conta de que algo estava errado com ele. 

	(    )
	11- No momento em que Carlos retira do bolso o cartão azul, o leitor consegue entender o que Carlos estava fazendo naquele cemitério: ele também estava morto.

	(    )
	12- Carlos e o velhinho não atendem às características típicas de personagens das histórias extraordinárias.   

	(    )
	13- No início do texto, a frase que já dá uma dica ao leitor de que Carlos também estava morto é “Tudo bem, vamos encontrar a quadra, e depois fica fácil, pois não estamos muito longe”. 

	(    ) 
	14- A família de que fala o texto é a de Carlos. 

	(    )
	15- O cartão azul de que fala o texto representa a porta de entrada para a morte. 

	(    )
	16- O motivo de o velhinho estar atrasado para o enterro é o fato de sua família tê-lo abandonado no velório. 


Atividades de produção textual: 

O autor do texto não explicita o que aconteceu com Carlos após ele ter encontrado o cartão azul em seu bolso. Escreva um final para o texto em que apareça o que aconteceu com esse personagem após esse momento. 

ABORDAGEM DO TEXTO “OS HOMENS VERDES” – 7ª e 8ª séries
Como você pôde ver pelo título do fascículo, vamos trabalhar com alguns textos de assombração, entre eles o conto, que é uma narrativa objetiva, com um único conflito abordado já próximo de seu desfecho. Como em todo texto narrativo, nele vai predominar um determinado modo de organização, incluindo, entre os seus elementos, narrador, enredo, personagens, tempo e espaço. Podemos observar, ainda, a presença de diálogos que revelam o conflito entre os personagens. Além disso, as narrativas podem ser variadas : policiais, românticas, de mistério, assombração, suspense etc. As histórias de assombração e mistério fazem parte do imaginário popular e aparecem, desde sempre, nos contos e cantigas tradicionais, na forma ou de criaturas mitológicas ou personagens lendários incríveis. As histórias e mitos de assombração nos ajudam refletir sobre a condição humana e a enfrentar a vida com mais coragem e sabedoria.
A proposta de análise do texto mencionado envolve os elementos característicos desse modo de organização textual:

Atividades de pré-leitura: 

· O que lhe sugere o título do texto?

· Quem você imagina que sejam “os homens verdes”?

· Por que o título lhe despertou essa idéia ? 

· Há algum outro personagem na gravura ? Quem você pensa ser ele ?

Atividades de pós-leitura: 

1) Identifique os elementos dessa narrativa:

a) enredo: ..........................................................................................................................

b) personagens: .................................................................................................................

c) espaço: ...........................................................................................................................

d) tempo: ..........................................................................................................................

e) narrador: ......................................................................................................................

2) Em que passagem da história ocorre o clímax ou o momento culminante da história?
3) Que outras características do conto se percebem no texto?

4) O que denuncia a passagem “Mas o maior problema, doutor...” (L.1)? 
5) Quem foi Sigmund Freud?
6) Quando disse ao paciente que, naquele dia, estavam, infelizmente, com o tempo encerrado, você acredita que o psicólogo realmente sentia pesar por isso? 
7) Observe o último período do texto: O quinto, que parecia um chefe, já olhava fixamente para a nuca indefesa do psicólogo. O que esse desfecho sugere?

8) O que podemos concluir em relação à “doença” do paciente? Era, de fato, um caso de “delírio”?

9) A suposição feita por você no início do trabalho quanto aos homens verdes manteve-se no final ou mudou alguma coisa? Por quê?
10) Observe o 1º parágrafo do texto e responda:

a) Quem ali fala é o narrador do conto? Explique.

b) Quem é “o homem”? Como se justifica o emprego do artigo definido nessa expressão?

c) Que outros termos, ao longo do texto, retomam essa expressão?

11) Que expressão no 2º parágrafo reforça o fato de que aquela era a primeira consulta do homem ao psicólogo?

12) Por que, segundo o psicólogo, “o assunto só poderia ser convenientemente tratado na próxima consulta”?

13) A que lugar reportam, no texto, os advérbios “ali” (L.5) e “lá” (L. 7)? 

14) Nos primeiros oito parágrafos do texto ocorre a presença do discurso direto. Qual a pontuação que o caracteriza?

15) Normalmente, a fala do personagem é introduzida por um verbo chamado de elocução: exclamou (L.1), perguntou (L. 3), repetiu (L.9), respondeu (L. 10). Que outros verbos poderiam substituir esses sem alterar significativamente o sentido do texto?

16) Qual o sentido do verbo “buscar”, na linha 22? Escreva uma frase em que esse verbo seja empregado com um sentido diferente que o do texto.

17)  Observe: Enquanto isso... (L. 29) Isso o quê?

18) Há alguma importância para a mensagem do texto o fato de a estátua de bronze a ser utilizada pelos homens de verde ser de Sigmund Freud?

19) Qual a idéia que está sendo contrariada pelo uso do articulador mas , na linha 27?

20) Passe as falas das linhas 1 e 5 para o discurso indireto, depois descreva as diferenças que ocorrem no emprego desses dois tipos de discurso.

Atividades de produção textual: 

Como sabemos, toda narrativa, quanto ao enredo, segue uma determinada estrutura, que envolve uma seqüência de fatos que constituem a história propriamente dita. Nela, ocorre sempre uma transformação, ou seja, passa-se de um estado inicial (EI) para outro, que surge em conseqüência dessa mudança. A partir daí, surgem uma série de ações – reação das personagens ao aparecimento do acontecimento -  que visam a alcançar uma resolução para o problema, de modo a retornar à situação inicial. No interior do texto narrativo, há sempre uma progressão temporal entre os acontecimentos  relatados, ou seja, ele conta eventos concomitantes, anteriores ou posteriores uns aos outros. 
 1. Nesta proposta, você receberá o desenvolvimento do texto produzido pela professora da Faccat Luciane Raupp, cabendo-lhe criar o seu início e fim:
........................................................................................................................................

- Se o motorista avistar crianças mal-educadas brincando na rua, ele para a Kombi e, de dentro, sai uma imensa senhora gorda, pega um dos piás e o joga para dentro. – explicava a tia detalhista.


- Um tempão depois, eles devolvem o pobrezinho todo branquinho, com quase nenhum sangue no corpo. – concluía a avó apavorada.

Era a temível “Kombi dos tiradores de sangue”. Nem é preciso dizer que fugíamos desse tipo de carro como diabo da cruz. 

A cor do veículo variava: 

- É uma Kombi amarela!

- Não, minha tia falou que é bege. 

- Nada disso: é roxa com bolinhas brancas.

Cada vez que alguém avistava uma Kombi entrando na nossa rua, dava o sinal de alerta: 

- A Kombi dos tiradores de sangue!

.............................................................................................................................................

2. Do texto seguinte , destacamos o início. Caberá a você redigir o meio e o fim. 
Eu sei que não deveria invadir a casa de ninguém, ainda mais sob aquelas condições. Mas achava que ele era meu amigo, ou até mais do que isso, que precisava de mim...

Eu o conheci em uma noite de chuva fina, quando saía da escola. Ele estava encolhido em um canto, escondendo a cabeça sob uma pesada e velha capa. Achei, pelo porte físico, que era um colega meu e aproximei-me, oferecendo-lhe carona na minha sombrinha.

- Rafael, vem comigo. Não fica aí te molhando.

Quando terminei de falar, ele revelou para aquele rosto incrivelmente branco. Estanquei com o susto. Rapidamente olhei em volta. Ninguém na rua.

..........................................................................................................................................................................................................................................................................................

3. Reescreva a história em quadrinhos abaixo na forma verbal. Lembre-se de que toda a situação representada pelas ilustrações deverão ser descritas, para que o leitor tenha a perfeita percepção da situação em que os fatos aconteceram:
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                                                Disponível em: http://www.monica.com.br/index.htm acesso em 26/08/2008

4. A seguir você encontrará uma versão reduzida do conto Venha ver o pôr-do-sol, de Lygia Fagundes Telles. Use o último parágrafo desse conto para iniciar um texto que você desenvolverá, a partir daí, dando-lhe outro desfecho, também surpreendente.

Venha Ver o Pôr-do-Sol

Lygia Fagundes Telles

Ela subiu sem pressa a tortuosa ladeira. À medida que avançava, as casas iam rareando, modestas casas espalhadas sem simetria e ilhadas em terrenos baldios. No meio da rua sem calçamento, coberta aqui e ali por um mato rasteiro, algumas crianças brincavam de roda. A débil cantiga infantil era a única nota viva na quietude da tarde.  

Ele a esperava encostado a uma árvore. Esguio e magro, metido num largo blusão azul-marinho, cabelos crescidos e desalinhados, tinham um jeito jovial de estudante.  

- Minha querida Raquel.  

Ela encarou-o, séria. E olhou para os próprios sapatos.  

- Vejam que lama. Só mesmo você inventaria um encontro num lugar destes. Que idéia, Ricardo, que idéia! Tive que descer do táxi lá longe, jamais ele chegaria aqui em cima.  

Ele sorriu entre malicioso e ingênuo.  

[...]

- Podia ter escolhido um outro lugar, não? – Abrandara a voz – E que é isso aí? Um cemitério?  

Ele voltou-se para o velho muro arruinado. Indicou com o olhar o portão de ferro, carcomido pela ferrugem.  

- Cemitério abandonado, meu anjo. Vivos e mortos, desertaram todos. Nem os fantasmas sobraram, olha aí como as criancinhas brincam sem medo – acrescentou, lançando um olhar às crianças rodando na sua ciranda. - Ricardo e suas idéias. E agora? Qual é o programa?  

Brandamente ele a tomou pela cintura.  

- Conheço bem tudo isso, minha gente está enterrada aí. Vamos entrar um instante e te mostrarei o pôr-do-sol mais lindo do mundo.  

Perplexa, ela encarou-o um instante. E vergou a cabeça para trás numa risada.  

- Ver o pôr-do-sol!...Ah, meu Deus...Fabuloso, fabuloso!...Me implora um último encontro, me atormenta dias seguidos, me faz vir de longe para esta buraqueira, só mais uma vez, só mais uma! E para quê? Para ver o pôr-do-sol num cemitério...  

Ele riu também, demonstrando encabulamento como um menino pilhado em falta.  

[...]

Pararam diante de uma capelinha coberta de alto a baixo por uma trepadeira selvagem, que a envolvia num furioso abraço de cipós e folhas. A estreita porta rangeu quando ele a abriu de par em par. A luz invadiu um cubículo de paredes enegrecidas, cheias de estrias de antigas goteiras. No centro do cubículo, um altar meio desmantelado, coberto por uma toalha que adquirira a cor do tempo. Dois vasos de desbotada opalina ladeavam um tosco crucifixo de madeira. Entre os braços da cruz, uma aranha tecera dois triângulos de teias já rompidas, pendendo como farrapos de um manto que alguém colocara sobre os ombros do Cristo. Na parede lateral, à direita da porta, uma portinhola de ferro dando acesso para uma escada de pedra, descendo em caracol para a catacumba.  

Ela entrou na ponta dos pés, evitando roçar mesmo de leve naquelas ruínas.  

[...]

- Vamos, Ricardo, vamos.  

- Você está com medo?

 - Claro que não! Estou é com frio. Suba e vamos embora, estou com frio!  

[...]  
            Um baque metálico decepou-lhe a palavra pelo meio. Olhou em redor. A peça estava deserta. Voltou o olhar para a escada. No topo, Ricardo a observava por detrás da portinhola fechada. Tinha seu sorriso meio inocente, meio malicioso.  

[...]

Guardando a chave no bolso, ele retomou o caminho percorrido. No breve silêncio, o som dos pedregulhos se entrechocando úmidos sob seus sapatos. E, de repente, o grito medonho, inumano:

 - Não!  

Durante algum tempo ele ainda ouviu os gritos que se multiplicaram, semelhantes aos de um animal sendo estraçalhado. Depois, os uivos foram ficando mais remotos, abafados como se viessem das profundezas da terra. Assim que atingiu o portão do cemitério, ele lançou ao poente um olhar mortiço. Ficou atento. Nenhum ouvido humano escutaria agora qualquer chamado. Acendeu um cigarro e foi descendo a ladeira. Crianças ao longe brincavam de roda.

 (Texto adaptado)

Outras sugestões de atividades de análise dos aspectos gramaticais

Pensamos que o texto oferece ótima oportunidade para que se trabalhe os tipos de discurso no diálogo, observando determinadas características morfossintáticas neles envolvidas.

Observe que os verbos de elocução podem ocupar diferentes posições :
1. O verbo pode vir no início da fala:

Ex.: Eu protestei: - Chega! Não vou ficar aqui ouvindo isso!

2. O verbo pode vir no meio da fala:

Exemplo: - Chega, protestei, não vou ficar aqui ouvindo isso!

3. O verbo pode vir depois da fala:

Exemplo: - Chega, não vou ficar aqui ouvindo isso, protestei.

1. Baseado na explicação acima, reescreva as falas das linhas 9, 10 e 16 colocando esses verbos nas três posições observadas.

 
Um dos principais problemas apresentados pelos alunos é o de utilizar sempre o mesmo verbo de elocução – na maioria das vezes, o verbo dizer. Um bom exercício consiste em mostrar-lhes que esses verbos não só introduzem a fala do personagem, como caracterizam a cena enunciativa, descrevendo a atitude do falante ao fazer aquele pronunciamento. Para exercitar esse procedimento, sugerimos o exercício abaixo:

2. Observe a seguir a seguinte lista de verbos de elocução:

   acrescentar       declarar            gritar             mandar        reclamar

  afirmar             determinar        indagar         ordenar        repetir

  concordar         dizer                 insistir           pedir           replicar

  consentir          esclarecer         interrogar      perguntar     responder

  contestar          exclamar           interromper   prosseguir   retrucar

  continuar          explicar            intervir          protestar      solicitar

 Classifique esses verbos nas categorias a seguir. O primeiro já está indicado.

     ( 1 ) declaração.....................dizer ( há outros dois)

     ( 2 ) pergunta........................perguntar ( há outros dois)

     ( 3 ) resposta.........................responder ( há outros dois)

     ( 4 ) protesto.........................protestar ( há outros dois)

     ( 5 ) concordância.................concordar ( há mais um)

     ( 6 ) pedido...........................pedir ( há mais um)

     ( 7 ) ordem............................ordenar ( há mais dois)

     ( 8 ) repetição........................repetir ( há mais um)

     ( 9 ) explicação......................explicar ( há mais dois)

     (10) exclamação....................exclamar ( há mais um)

     (11) continuação...................continuar ( há mais um)

     (12) interrupção.....................interromper( há mais um) 

3. Escolha entre os verbos abaixo o que melhor completa as lacunas deixadas no texto :

Ninguém o vira entrar, mas ele estava ali, parado, questionando-os primeiro com os olhos; depois, com a boca. Logo de saída, ___________________:

- Quem pode me dar um emprego?

O responsável pelo escritório ___________________:

- Aqui, ninguém, pois todos só trabalham aqui depois de passar por um concurso.

O rapaz, então, ________________ a pergunta:

- Quem pode me dar um emprego?

O mais velho dos funcionários  ___________________ :

Retire-se, deixe o pessoal trabalhar porque...

O pedinte, entretanto, o _____________________:

- Daqui só sairei com um emprego.

E ______________________________:

- Foi Deus quem guiou os meus passos até aqui e Ele não me pregaria uma peça.

O chefe, então, percebendo que o homem estava desequilibrado,  ________________-lhe:

- Está bem, venha daqui a alguns dias que vou conversar com Ele para ver qual o cargo que devemos lhe oferecer.
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